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APRESENTAÇÃO1


			Duas coisas me enchem o espírito de admiração e de reverência, quanto mais frequente penso nelas e me detenho: o céu estrelado acima de mim e a lei moral dentro de mim.


			(Immanuel Kant)


			Nos dias atuais, falar sobre Deus e sobre mistérios é algo que não tem valor algum. É como falar em um deserto para pessoas invisíveis, falar para alunos ausentes, para discípulos que se foram, ou escrever para pessoas analfabetas. 


			Nossa sociedade foi dessacralizada, secularizada. “Deus está morto”, como proclamou Nietzsche no seu livro Gaia Ciência. Restou-nos, então, as ásperas tentativas da Teologia em buscar o Divino, mediante a bajulações à ciência materialista.


			Como a ciência explica tudo, ou quase tudo, o mundo perdeu o encanto. Desapareceu o mágico, o mito. Não há mais lugar para o sagrado, o místico. A Engenharia Genética foi a principal responsável pelo desencanto do mundo e da vida. Antigamente, o ser humano tinha uma alma destinada ao céu, segundo o cristianismo. Hoje, a alma deu lugar aos genes. O ser humano está, dessa forma, destinado à morte.


			Sobre o horror das possibilidades da Engenharia Genética, Jeremy Rifkin (1998, p. XVII) escreveu:


			Ao reprogramar o código genético, não estaríamos arriscando uma fatal interrupção em milhões e milhões de anos de evolução? A criação artificial não poderia significar o fim da vida natural? Receberemos os alienígenas num mundo povoado por clones, quimeras ou criaturas transgênicas? A criação, a produção em massa e a distribuição no atacado de formas de vida geneticamente engenheiradas causarão danos irreversíveis à biosfera, fazendo com que a poluição genética seja muito pior para a Terra do que a poluição nuclear ou petroquímica? Quais serão as consequências para a sociedade e a economia global o fato de patentes sobre seres concentrarem-se como propriedade intelectual exclusivamente nas mãos de algumas poucas corporações multinacionais? Como a patente sobre formas de vida afetarão nossas profundas convicções sobre a natureza sagrada e o valor intrínseco da vida? Qual será o impacto emocional e intelectual ao crescermos num mundo onde a vida é tratada como “invenção” e “bem comercial”? Que significará ser um humano num mundo onde os bebês serão desenhados e personalizados geneticamente no útero e onde as pessoas serão identificadas, estereotipadas e discriminadas com base no seu tipo genético? Quais são os riscos de se tentar desenhar um ser humano mais perfeito?


			As terríveis palavras de Rifkin refletem a dessacralização e o desencanto do mundo e da vida. Esse tempo já chegou! Com a decifração do genoma humano, tudo se faz em matéria de genética molecular. Somos oriundos do nada.


			O Papa Bento XVI, que abdicou do seu pontificado no dia 11 de fevereiro de 2013, disse certa vez: “Hoje a nossa pergunta é: na época da ciência e da técnica, ainda tem sentido falar de criação? Como devemos compreender as narrações do Gênesis?” (2013 apud ALTEMAYER JUNIOR, 2019, p. 23).


			A banalidade do materialismo e do ateísmo é o que precisamos afastar de nós. Não só precisamos de projetos financeiros, mas também, se quisermos encontrar a nossa essência, precisamos de projetos metafísicos.


			Curitiba, primavera de 2019.


			Carlos Alberto Tinoco


			REFERÊNCIAS


			BENTO XVI. Reflexões sobre o Credo. 2013. In: ALTEMAYER JUNIOR, Fernando. Silhuetas de Deus. Petrópolis: Vozes, 2019. p. 23.


			RIFKIN, Jeremmy. O Século da Biotecnologia. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1998. p. XVII.


			





PREFÁCIO 


			Foi com grata satisfação que recebi o convite de prefaciar esta obra do ilustre Prof. Dr. Carlos Alberto Tinoco, companheiro de longa data de inúmeras jornadas espirituais e autor de uma vasta e qualificada produção literária. Sua musa inspiradora, a Deusa Maha Lakshimi Nambudiri, já nos indica o caminho desta robusta reflexão a respeito do sagrado. 


			Como bem pontuado pelo autor, vivemos um momento existencial em que a tecnologia avança em altíssima velocidade, as relações pessoais se distanciam e o imediatismo, a superficialidade, o consumismo e a mecanicidade regem o nosso comportamento.  


			Voltar o olhar para o sagrado, para a divindade, para a ritualização é uma retomada de consciência e uma forma de reumanizar a sociedade em que vivemos e que segue orientada pelo cientificismo e pela superficialidade advinda de ideias religiosas em grande parte diluídas e mercantilizadas. 


			A viagem ao logo desta obra, que inicia pelo big bang, passa pela matéria e energia escura, o princípio antrópico e o design inteligente, o processo evolutivo e finalmente discute os possíveis elos de interação entre ciência e religião. Apresenta e provoca muitas reflexões e questionamentos a respeito do ser humano e a busca continuada em compreender o sentido mais amplo desta nossa aventura existencial. 


			O autor apresenta o estudo da consciência como um possível ponto de convergência entre a espiritualidade e a ciência. Neste campo as fronteiras se aproximam e muitas das divergências epistemológicas se estreitam. A complexidade do tema, impõem uma visão sistêmica não excludente e o desafio de se visitar fronteiras ainda desconhecidas.


			Um dos caminhos de acesso a consciência é a tradição meditativa em suas diversas vertentes. As variadas experiências de expansão de consciência possibilitam uma forma direta de conexão com o sagrado. 


			É de bom alvitre considerar que o conhecimento científico é fundamental para  o desenvolvimento da humanidade. As neurociências por exemplo, tem contribuído para o conhecimento aprofundado e detalhado do funcionamento cerebral. Nesta direção as técnicas de imageamento cerebral possibilitam confirmar as alterações na estrutura e na funcionalidade do cérebro advindas da prática continuada de técnicas meditativas, bem como localizar as regiões do cérebro que são ativadas nas diversas experiências místicas, de expansão de consciência ou quando a mente foca em um sentimento específico como a compaixão. 


			Dentro do campo científico, uma quebra de paradigma, são as metodologias de primeira pessoa propostas pela ciência cognitiva (VARELLA; THOMSON; LUTZ, 1992), que trazem a luz o relato da experiência intrínsica. Este método alude a “percepção interna” utilizada por Wilhelm Wundt no primeiro laboratório de psicologia científica, na Universidade de Leipzig (Alemanha) no final do século XVIII. Complementando este pensamento Santaella (2003) afirma que esta mudança pode ser vista a partir da comparação entre a primeira e a segunda onda cibernética, na primeira o observador era uma entidade separada do observado, já na segunda onda estes não estão separados. 


			As expressões do sagrado acompanham a história da humanidade ao redor do planeta, nas mais diversas culturas, como bem descreve Joseph Campbell em sua consagrada obra “As Máscaras de Deus”.  Campbell acrescenta a necessidade dos mitos e da espiritualidade como essenciais a vida humana e descreve o mito como sendo um sonho coletivo. Os mitos dão sabor e temperam a existência humana. 


			Em tempos de inteligência artificial, pós-humanismo e transumanismo, onde o ser humano vai sendo moldado e transformado pela alta tecnologia, seria criar uma aridez existencial muito grande apartá-lo do sagrado e dos mitos. Em tempos materialistas e tecnológicos a esperança na manutenção da magia existencial e na humanização são justamente os mitos e a espiritualidade.


			Cabe observar que por conta deste quadro de cientismo temos um veio de esperança quando observamos nas formações acadêmicas de base exata e tecnológica  a valorização dos soft skills (habilidades relacionais) e nas escolas de medicina e psicologia a introdução de estudos a respeito da espiritualidade. 


			Concluo com uma frase do famoso mestre espiritual Ram Dass, na qual citando o pensamento da Índia pontua que “DEUS, o GURU e o SELF são UMA COISA SÓ”.


			Convido a seguir o leitor a mergulhar e degustar a presente obra com o desejo que lhe despertem muitas reflexões e indagações a respeito de um tema humano tão fundamental. 


			Dr. Gilberto Gaertner
Curitiba, 06 de Janeiro de 2020
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I


			Uma noite estrelada


			Minha condição humana me fascina. Conheço o limite de minha existência e ignoro por que estou nesta terra, mas às vezes o pressinto. Pela experiência cotidiana, concreta e intuitiva, eu me descubro vivo para alguns homens, porque o sorriso e a felicidade deles me condicionam inteiramente, mas ainda para outros que, por acaso, descobri terem emoções semelhantes às minhas.


			(Albert Einstein)


			Residi em Manaus por 28 anos seguidos. Lá, fiz amigos muito queridos. Citá-los é uma tarefa que está fora do escopo deste pequeno livro. Mas, citarei apenas um – e logo você, leitor, saberá o motivo.


			Dentre esses amigos, havia um engenheiro eletrônico, o Raimundo Gouveia de Sá. Por volta das décadas de 1970 e 1980, ele estava conversando com o seu filho mais velho na frente da casa na qual moravam. Era noite, uma bela noite cheia de estrelas. O céu estava quase sem nuvens e as estrelas eram bem visíveis. A conversa seguia animada quando, de repente, o filho apontou o indicador para o céu e, olhando para o alto, perguntou ao seu pai:


			– Pai, o que é aquilo?


			Diante da pergunta, meu amigo permaneceu em um prolongado silêncio. Olhou para o céu e ficou mudo, sem saber o que responder.


			Essa atitude do filho do Raimundo Sá é aquela de tornar-se abismado com a beleza que viu no céu noturno de Manaus. Abismar-se diante da beleza da criação foi o que sempre gerou a sensação de mistério, a sensação de impotência para encontrar respostas claras para o porquê de tudo existir, ao invés do nada. Do abismar-se nasceu a Filosofia, a Ciência e a Religião. Abismar-se com o céu, com a morte, com o nascimento, com o amor! Abismar-se é perceber o mistério que há em tudo. Abismar-se é sentir o assombro, é perceber a presença de algo sagrado. Foi o que aconteceu com o filho do engenheiro Raimundo Sá naquela noite, segundo me foi relatado por ele. Todas as pessoas que trabalham com a Arte e, algumas vezes, com a Ciência e com a Religião sentem esse assombro, esse mistério insondável que há em toda a natureza.


			No seu livro, Como Vejo o Mundo, Albert Einstein escreveu:


			O mistério da vida me causa a mais forte emoção. É o sentimento que suscita a beleza e a verdade, cria a arte e a ciência. Se alguém não conhece esta sensação ou não pode mais experimentar espanto ou surpresa, já é um morto – vivo e seus olhos se cegaram. Aureolada pelo temor, é a realidade secreta do mistério que constitui também a religião. Homens reconhecem então algo de impenetrável a suas inteligências, conhecem porém as manifestações desta ordem suprema e da Beleza inalterável. Homens se confessam limitados e seu espírito não pode apreender essa perfeição. E este conhecimento e esta confissão tomam o nome de religião. Deste modo, mas somente deste modo, sou profundamente religioso. (EINSTEIN, 1981, p. 12).


			Mais adiante, na página 23, continua Einstein (1981, p. 45): “O espírito científico, fortemente armado com seu método, não existe sem a religiosidade cósmica”. Einstein dizia que “a ciência sem religião é manca”.


			A observação do céu estrelado remonta à mais remota antiguidade. Certamente o homem das cavernas também se abismava com as estrelas. Nos seus habitats, foram encontrados vestígios de atitudes religiosas, destacando-se o ato de sepultar os mortos e ingerir substâncias psicoativas para entrar em transe, ou seja, para ter Experiências Religiosas.


			REFERÊNCIAS


			EINSTEIN, Albert. Como Vejo o Mundo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981.


			JAMMER, Max. Einstein e a Religião. Rio de Janeiro: Contraponto, 2000. p. 45.


			II


			O Big Bang


			O tempo presente e o tempo passado
Estão ambos talvez presentes no tempo futuro
E o tempo futuro contido no tempo passado.
Se todo o tempo é eternamente presente
Todo tempo é irredimível.
O que poderia ter sido é uma abstração
Que permanece, perpétua possibilidade
Num mundo apenas de especulação.


			(Thomas Stearns Eliot)


			Como se sabe, a Teoria do Big Bang é a mais aceita nos dias atuais para explicar a origem do Cosmo e, portanto, de tudo o que existe. Credita-se a Edwin Hubble a descoberta astronômica para o fato de o Universo estar se expandindo. Ele realizou as primeiras medições das distâncias das galáxias em 1929. No entanto, em 1912, o astrônomo norte americano Vesto Slipher, do observatório do Arizona, estudou as raias espectrais das galáxias, descobrindo que estas, na sua maior parte, apresentavam desvios para a região vermelha do espectro eletromagnético, devido ao chamado “Efeito Doppler”, provocado pelo afastamento das galáxias em relação à Via Láctea. Slipher calculou que as galáxias afastam-se de nós, em termos de velocidade, centenas de quilômetros por segundo. No entanto, a prova definitiva desse fato foi encontrada com as medidas das estrelas conhecidas por “Variáveis Cefeidas”, realizada por Hubble.


			Uma Cefeida é uma estrela amarela gigante ou supergigante, sendo de 4 a 15 vezes mais massiva e de 100 a 30.000 vezes mais brilhante que o nosso sol. A luminosidade desse tipo de estrela varia entre 0,1 e 2 magnitudes em um período de 1 a 100 dias. Trata-se de uma estrela variável e pulsante que tem um importante papel na determinação das distâncias entre as galáxias.


			A partir do instante em que se conhece o período de uma Cefeida, a relação período-luminosidade leva à determinação da sua Luminosidade Intrínseca, que, se comparada à sua Aparente, torna o cálculo de sua distância possível, ficando, assim, determinada a distância da galáxia onde a estrela se encontra em relação à Via Láctea.2


			Durante vários anos, Hubble usou o telescópio do Observatório Monte Wilson (Los Angeles, CA) de 2,5 metros de diâmetro, para localizar as Cefeidas em algumas das galáxias mais brilhantes. Em 1924, Hubble conseguiu demonstrar que as galáxias eram sistemas independentes, localizadas a milhões de anos luz da nossa galáxia.


			Em 1922, o astrofísico russo Alexandre Friedmann forneceu uma solução às equações da Teoria da Relatividade Geral, de Einstein, indicando que, caso o espaço estivesse em expansão, elas também seriam válidas. Mas o seu trabalho foi ignorado por boa parte da comunidade científica.


			Em 1927, o astrofísico e padre belga George Lemaître, trabalhando com a Relatividade Geral, chegou às mesmas conclusões de Friedmann, previu que todas as galáxias estão se afastando uma das outras e, quanto mais longe se encontram, mais rápido se movem em relação à Via Láctea.
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